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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo identificar postos 

pluviométricos. no dominio semi-árido brasileiro. que apres:ent..em 

tendência decrescente de 1 ndi ces pl uvi ométr i cos anuais. o que 

caracterizaria o processo de desert..ificação. Para isto. as séries 

foram analisadas: quant..o a component..es ciclicas • ajustou-se ent~o 

retas a cada uma das séries e. através de um teste estatistico. 

verificou-se a significância da inclinação de cada reta . 

De modo geral, os postos que apresentaram 

decrescente localizam-se próximos às regiê5es do 

Francisco e do Cotovelo do rio São Francisco. 

tendência 

Baixo São 
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1 INTRODUÇAO 

Segundo o Programa das Naçeies Unidas para o Meio Ambient.e 

CPNUMA): 

DESERTOS são áreas de veget..ação esparsa ou ausent.e, 

caracterizados pela ausência de água doce; 

DESERTIFICAÇÃO é a expansão e/ou int.ensificação das condições de 

deserto. 

As causas da desertificação são bas:icament.e duas:: a mudança 

de clima e a ação antrópica (desertificação causada pelo 

desmatamento e por queimadas indiscriminadas. por exemplo). 

Uma das preocupações cent..rais da Geografia é a análise das 

relações homem/meio ambient.e e nesse cont.ext.o t.emos a import..ância 

do est..udo da desert..ificação: 

1 /3 das t.erras emersas do pl anel.a é cobert.a por desert..o e 

semidesert.o, onde vivem 15¾ da população mundial; 

1 /9 das t.err as emer·sas do pl anel.a, habi "Lado por· 60 mi 1 hões de 

pessoas. está sendo afetado pela expansão dos desert.os. 

Por seu grande impacto ambiental e populacional, em 1g77 foi 

realizada em Nairobi, a Conferência das Nações Unidas Sobre 

Desertificação, onde foi elaborado o Plano de Ação Mundial para 

Combater a Desertificação. O Plano recomenda enfoque especial às 

margens de todos os desertos: quentes do mundo, cobrindo áreas onde 

a desertificação está ocorrendo e á.reas onde ela é viável de 

ocorrer, no futuro, incluindo áreas semi-áridas e subúmidas. 

2 OBJETIVOS 

O objetivo do pesquisador é identificar áreas no dominio do 

semi-árido brasileiro a fim de demonstrar passiveis exemplos de 

desertificação.O objetivo deste trabalho~ verificar se existe uma 

tendência decrescente dos indices pluviométricos anuais, no 

domi nio do semi-árido brasileiro. o que caracterizaria a 

desertificação por mudança climát.ica. 

Em uma fase post.er i or do estudo, com base nos r es ul t.ado~ 

dessa anàlise. o pesquisador fará um estudo de campo onde serão 

coletados dados para a verificação do processo de des:ert.ificaç~o. 
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3 DESCRI ÇAO DO EXPERIMENTO 

Foram escolhidos 93 (noventa e três) postos pluviométricos na 

região de interesse. Cdominio semi-árido brasileiro, 

apêndice A) . 

ver mapa 

As medi das: , coletadas: pela rede de pl uvi óm~t r os: da SUDENE. 

consistem de valores diários de índices: pluviométricos, esses 

valores f"oram totalizados mensal mente e envi ades à SUDENE, onde 

foram coletados pelo pesquisador e novamente totalizados de modo a 

que se utilizasse totais anuais. 

Dessa forma, os: dados disponíveis são séries: temporais: de 

pluviometria anual, referentes: à 93 (noventa e três) es:taçe'.íes: 

pluviométricas situadas na região de estudo. 

, 

4 ANALISE DESCRITIVA 

Inicialmente foram excluidas: da análise: 

as séries com menos de 50 anos, nes:s:a situação tivemos 28 

C vinte e oi to) s:ér i es:, onde o pequeno número de dados 

impossibilita a obtenção de resultados mais confiáveis; 

as séries cujos dados estavam incompletos e onde não era 

aconselhável o uso de interpolação por serem mui tos os dados 

omitidos; nessa situação temos 30 (trinta) séries. 

A análise seguinte foi elaborada com base nos dados das 

35 (trinta e cinco) séries restantes: Ca lista das 

utilizadas encontra-se no apêndice B), dentre essas 

séries 

séries 

algumas tiveram seu dados interpolados Ca observação omitida era 

subs:tit.uida pela média entre as observaç~es anterior e posterior). 

A listagem dos dados originais: é apresentada no apêndice H. 

I ni ci al mente, par a cada uma das 35 C t.r i nta e cinco) séries 

foram construidos: gráficos: de dispersão dos valores dos índices 

pl uvi ométr i cos ver s:us: o tempo C apêndice E) , par a que se pudesse 

observar o compor tamente das s:ér i es: quanto à var i abi li dade dos 

dados. 

Foram construidos Periodogramas:, apresentados: no apêndice D, 

par a as séries analisadas: e verificou-se, a t.r a vés dessa análise 

(maiores detahes ver Teste de Fisher, apêndice G), a existência de 

ciclos em 04 Cquat~o) delas: 
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Tabela 4.1 : séries que apresentaram ciclos na anâlise descritiva. 

Posto Pluviométrico 

Caicó 

Cabrobó 

Patamuté 

UF Anos Ciclo Cem anos) 

RN C1911 - 1984) 12. 3 

PE C1912 - 1969) 29.0 

BA C1912 1986) 

Santana do Ipanema AL (1913 - 1984) 

24.6 

24.0 

5 ANALISE FINAL 

Para as séries que não apresentaram ciclos na análise 

inicial. com a finalidade de diminuir a variabilidade dos 

dados. optou-se pela utilização da técnica de Médias Móveis 

Simples CMMS:> de ordem OQ Cnove). Maiores detalhes no apêndice G. 

Após a plicação do filtro MMS, novo periodograma foi feito 

e novamente testou-se a existência de ciclos, desl.a forma foram 

detectados ciclos em 11 Conze) séries: 

Tabela 5.1: séries que apresentaram ciclos na análise final 

Posto Pluviométrico UF Anos Ciclo Cem anos) 

Bom Jesus da Lapa BA (1918 - 1978) 17.3 

Canindé do São Francisco SE C1913 - 1984) 31.5 

Crateús CE (1911 - 1978) 19.7 

Euclides da Cunha BA (1912 - 1983) 31. 5 

Feira de Santana BA (1937 - 1986) 20.0 

Mata Grande AL (1914 - 1984) 15.6 

Propr i â. SE C1913 - 1976) 27.0 

Santa Maria da Boa Vista PE (1912 - 1984) 21. 3 

Souza PB (1911 - 1986) 33.3 

- Tauá CE (1913 - 1972) 25.5 

Canudos BA (1912 - 1966) 23.0 

Para as séries que apresentaram ciclos. após a aplicação do 

MMS ou após a análise inicial. optou-se por um ajustamento 

sazonal aditivo Cver apêndice G). No entanto, o ajusl.e sazonal não 

pode ser feito para séries com ciclos maiores que N/3 anos Conde N 

8 



é o número de anos da série);esta é uma limitação imposta pelo 

programa computacional utilizado. visando obter uma boa qualidade 

do ajuste sazonal realizado. 

As séries que apresentaram ciclos mas. devido ao pequeno 

número de observações, não puderam ser sazonalmente ajustadas. 

f'oram analisadas como as séries que não tiveram ciclos detectados. 

ou seja. aplicou-se apenas o alisamento dos dados por MMS. 

Essas:: séries f'oram: Canindé do São Francisco, Canudos,Cabrobó, 

Euclides da Cunha, Propriá, Souza e Tauá . 

Após a verif'icação da existência ou não de ciclos, e 

eliminação dos ciclos existentes, quando possi vel, realizou-se o 

estudo de tendência. 

Com base nos dados alisados ou sazonalmente ajustados:: f'oram 

construidas retas de Mínimos Quadrados (retas de melhor ajuste, 

descritas no apêndice E), para cada urna delas f'oi lestada a 

signif'icància da inclinação encontrada (detalhes no apêndice G). 

Nessa análise observou-se: 

05 (cinco) séries com tendência decrescente (Itabaiana, Propriâ , 

Santana do Ipanema, Tauá e Canudos); 

13 (treze) séries com inclinação nula (igual a zero) CBom Jesus 

da Lapa, Crateús , Equador. Glória, Jardim de Anjices::. Limoeiro 

do Norte, Mata Grande, Patamuté, Salgueiro, Santa Maria da Boa 

Vista, Senador Pompeu, Serra Talhada e Soledade ); 

17 (dezessete) séries com tendência crescente (Belém de São 

Francisco, Caic6, Cabrobó, Canindé do São Francisco, Catolé , 

Euclides da Cunha. João Câmara, Malta, Nossa Senhora da Glória, 

Orós, Paraú, Pau dos:: Ferros, Petrolândia, Pombal• São João do 

Sabugi, São Raf'ael e Souza). 

6 CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados 

class::if'icadas c omo crescentes, 

obtidos. 

estáveis 

as 

ou 

séries f'oram 

decrescentes. 

Observa-se que as séries que apresent..aram tendência decrescente 

encontram-se em sua maioria, próximas ás regiões do Baixo São 

Fr a ncisco e d o Coto velo do Rio São Francisco 

visualizar este f'ato ver apendice F. 

Para melhor 

Observa- s e ainda que próximos a e stes postos existem alguns 

com tendência crescente CCanindé do São Fr a ncisco, Nossa Senhora 
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da Gl6ria. Euclides da Cunha). 

um falo improvável. pois a 

apresenta uma variabilidade 

o que segundo o pesquisador n~o é 

regi~o do semi-árido brasileiro 

espacial 

regiões relativamente próximas umas das 

muito 

outras. 

grande, ou seja, 

devi do a fatores 

geográficos locais • podem apresentar comportamentos diferentes. 

Deve-se considerar ainda que muit.a~ das séries tiveram sua 

análise prejudicada pelo pequeno número de dados. Em muitas delas 

o ajuste feito não foi o adequado, desse modo, as tendências 

encontradas podem estar sendo afetadas por ciclos. que não foram 

removidos por motivos já citados . 
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A 

APENDICE B 
• 

SERIES ANALISADAS 



Posto Pluviomét.rico 

Belém de Sã'.o Francisco 

Bom Jesus da Lapa 

Caicó 

Cabrob6 

Canindé do Sã'.o Francisco 

Cat.olé 

Crat.eús 

Equador 

Euclides da Cunha 

Glória 

Jardim de Anjicos 

I t.abaiana 

João Câmara 

Limoeiro do Nort.e 

Mal t.a 

Mat.a Grande 

Nossa Senhora da Glória 

Orós 

Paraú 

Pat.amut.é 

Pau dos Ferros 

Pet.rolândia 

Pombal 

Propriâ. 

Salgueiro 

Sa.nt.a Maria da Boa Yist.a 

Sant.ana do Ipanema 

São Joã'.o do Sabugi 

São Rafael 

Senador Pompeu 

Serra Talhada 

Soledade 

Souza 

Tauá. 

Canudos 

UF Duraçl:o 

PE C1Q12 - 1084) • 

BA C1Q18 - 1Q78) 

RN C1911 - 1Q84) 

PE C1Q12 - 1089) • 

SE C1913 - 1984) 

CE (1932 - 1987) • 

CE C1911 - 1978) • 

RN (1934 - 1986) • 

BA (1912 - 1983) • 

BA C1919 - 1985) 

RN C1911 - 1986) 

SE C1914 - 1986) • 

RN C1923 - 1986) • 

CE C1912 - 1979) • 

PB (1923 - 1984) 

AL C1914 - 1984) • 

SE C1913 - 1986) • 

CE (1921 - 1988) • 

RN C1923 - 1986) 

BA C1912 - 1985) • 

RN C1911 - 1977) 

PE C1936 - 1985) • 

PB C1911 - 1984) 

SE C1913 - 1975) 

PE (1912 - 1984) 

PE (1912 - 1984) • 

AL (1913 - 1984) • 

RN (1911 - 1984) • 

RN (1923 - 1979) 

CE C 1 911 - 1 978) 

PE (1912 - 1977) 

PB C1911 - 1984) 

PB C1911 - 1986) 

CE (1913 - 1972) 

BA C1912 - 1966) 

• Indica que a série foi int.erpolada para a realizaçã'.o da análise. 
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APENDICE C 
• N 

GRAFICOS DE DISPERSAO 
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74 OeX'tical scale: 1 uni f: .100200E+02 Max,on ve~tical scale : .144260E+04; Min. : .164900E+03 
Fig. C.23 - Gráfico de dispersão para dados originais 

Pombal - PB C1Q11 - 1Q84) 

'}e:dic-~l sc~.le: 1 uni t : 
M~\x, on ve r•tical scale : 

Fig. C.24 - Gráfico do dispersão para dados origina is 
Propriá - SE C1Ql3 - 1975) 
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Fig. C.25 - Gráfico de dispersão para dados originais 

Salgueiro - PE C1Q12 - 1984) 

! 

Ue~tical scale: 1 unit: .180G~2E+02 Max.on ve ftical scale : .1~815CE+04; Min, : 
Pig. C.26 - Gráfico de dispersão para dados originais 

Santa Mar!a da Boa Vista - PE (1012 - 1084) 
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72 Ve~tical scale: 1 unit: .100000E+02 
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Max.on ve~tical scale : .252990E+04; Min. : .286600Et03 
Fig. C.27 - Gráfico de dispers~o para dados originais 

Santana do Ipanema - AL (1913 - 1084) 

,-

IJer,tical sc?-.le: 1 uni t : 
Hax.on ve rtic-:d scale : 

Fig. C. 28 - Grá fico d e di s per s ã o para d a dos originais 
S'l:i'.o Joã o do Sabugi - RN (1911 - 198 4) 
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Uertical scale: 1 unit: .100000E+02 
Max. on vertical scale : .14'l2_39E+04; Min. : .159009E+03 

Fig. C.2Q - Grâfico de dispers~o para dados originais 

Sã'.o Rafael - RN C1Q23 - 1Q7Q) 

Ve1~ticJ.l scak: 1 uni t : 
Hax.on ve t~tic-:i.l scale : 

Fig. C. 30 - Gráfico ciA dispers~o parél cJac.Juu u1·lginais 

Senador Pompe u - CE (1 9 11 - 1976) 
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Ve~tica 1 scale: 1 unit: ,100000E+02 
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,2527G9E+03 
Fig. C.31 - GrMico d• digp.arQ.iiío para dadog orig~na~Q 

Serra Talhada - PE C1Q12 - 1077) 
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Ue~tical scale: 1 unit: .1~1~rqr+q2 
tfa}<, on v er-t i cal scal e : r1935C::E+04; Hi n, : 

Fig. C.32 - Gráfico de dispers~o para dados originais 
Soledade - PB (1911 - 1G64) 
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Ueritical scale: 1 unit: ,1G0000E+02 
Max,on veritical scale : ,15'l98GE+04; Min, : ,1737G'0E+83 

Fig. C.33 - Grâfico de dispers~o para dados originais 
Souza - PB C1Q11 - 1Q85) 

V 

F C. 3 4 - Gràf1co de di s persão para dados o ~igina1s 1g. 
Tauâ - CE (1913 - 1972 ) 
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Fig. C. 35 - Grá~ico de dispers~o para dados originais 

Can_udos - BA C: 1Q12 - 1 Q66) 
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Ueftical scale : 1 unit: .100G00E+03 
Ho~izontal scale: 1 uni t: 2-~pi/n , . n : 73 

Fig. D.1 - Periodograma de Belém de São Francisco 

30 
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llor•i zon frd scal e: 1 uni t: 61 
F'i g . D. 2 - Per i odogr ama de Born Jesus da Lapa 
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Vertical scale : 1 unit: .100000E+03 
Hol'lizontal scale: 1 uni t: 2i-pi/n , n : 74 

Fig. D.3 - Periodograma de Caicó 
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l1c-11t ical sc:ale : 1 uni t: 
Ho~izontal scale: 1 unit: 

.1CCGG8E+G3 
.... ..... , • . i 
e. i ( .i:11 1 n , n : 

Fig . D.4 - Pe riodograma de Cabrob6 
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0 36 

Ueftical scale : 1 unit: ,100000E+03 
Hoxiizon tal scal e: 1 uni t: 2*Pi /n , n : 72 

Fig. D.5 - Periodograma de Canindé do Sã'.o Francisco 
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l1E1Pti cal se ale : 1 uni t: 
HoPizontal scale: 1 unit: 

, 1 C:~f/}::~E + 0~~ 
2~·pi/n ,. n : 56 

Fig. D. 6 - Periodograrna de Cat..ol é 
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Ve~tical scale : 1 unit: .1003GGE+03 
Ho~i zon tal scal e: 1 uni t: 2*pi/n I n :: 68 

Fig. D.7 - Periodograma de Cra~eús 
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~eriticztl scale : 1 unit: .1C~~~CHG3 
hoN zon tal scal e: i uni t: t ~pi/n 
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n : 

Fig. D.a - Periodograma. de Equador 



296 

/ 1 \_ 
-· 

4 ----------.i.....;.i.-~-~------.i...--.......__....._____, 
0 

424 

Ue~tical scale -: 1 unit: 
Horizontal scale: 1 unit: 

Fig. D.Q - Periodograma de Euclides da Cunha 
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Fig. D. 10 - Periodograma de Glória 
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Ueftical scale : 1 unit: .100000E+03 
Hm,izontal scale: 1 uni t: 2*pi/n , .n : ?5 

Fig. D. 11 ~ Periodograma de Jardim de Anjicos 

Uertical scale : 1 uni t: 
1101,izontal scale : 1 unit: 

Fig . D.12 - Periodograma de Itabaiana 
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Ue~tical icale : 1 unit: .1000B0E+03 
Ho~izontal scale: 1 uni t: 2ia:pi/n , n : 63 

Fig. D. 13 - Periodograma de Jo~o Câmara 
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Uet1tical sc~.l~ : 1 uni t: 
Horizontal scal~: 1 unit: 

Fig. D.14 - Periodograma de Limoeiro do Nort.e 
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0 31 

Ueriti cal scale : 1 uni t.: , 1eee00E+03 
Horiizontal scale:· 1 unit: 2*piln I n : 62 

Fig. D. 15 - Periodograma de Malta 
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__t 

Ue~tical scale : 1 unit: .1CCSGGC+G3 
Hori zontal scale: 1 unit: 2ipi/n , n: 71 

Fig . D. 16 - Periodograma de Mata Grande 
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Vertical scale : 1 uni t: ,1000G0E+03 HoNzontal scale: 1 uni t: 2*pi/n I n : 73 
Fig. D.17 - Periodograma de Nossa Senhora da Glória 
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Ueftical scale : 1 unit: ,100GºOE+G3 Hofizontal scale: 1 unit: 2*pi/n , n: 68 
Fig. D.18 - Poriodograma de Or6s 
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U e:t'tical scale : 1 uni t: ,1GOGgQE+03 
H o:t'izon tal scale: · 1 uni t: 2*pi/n , n : 63 
Fig. D.19 - Periodograma de Paraú 
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UePtical scale : 1 unit: .1GCG80E+03 
.. Ho~izontal scale: 1 unit: 2~pi/n, n: 74 

Fig . D. 20 - Pe riodogr a ma de PaLamu~é 
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Veritical scale . : 1 uni t: .100000E+03 
Horiizcotal scale: 1 unit: 2*pi/n, n: 67 

Fig. D.21 - Periodograma de Pau dos Ferros 

276 

Ve~,tical scale : 1 uni t: ,1CG22CE+G3 
Horizontal scale: 1 unit: 2·Xpi/n , n : 51 

Fig. D.22 - Periodograma de Petrolàndia 
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37 

Ue~tical scale : 1 unit: .10e0e0E+03 Hoxiizontal scale: 1 uni t: 2*pi/n , n : ?4 
Fig. D. 23 - Periodograma de Pombal 
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31 

Uertical scale : 1 unit: .10BCC2E+03 . Ho1 .. izont~.l sc~.le: . 1 unit.: 2::ípi/n , n : 63 
Fig . D.24 - Pcriodograma de Propriâ 



47 
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0 36 

Vek'tical scale : 1 uni t: .100000E+03 
Horizontal scale: 1 unit: 2*pi/n, n: 73 

Fig. D. 25 - Periodograma de Salgueiro 
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0 36 
Uer•tical scale : 1 uni t: .1~e@GE+03 
HoPi zon tal scJ.l e: 1 uni t: 2}:pi/n , n : 73 

Fi g . D.26 - Periodograma de San~a M~ria da Boa Vi s t a 
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48 

Ue~tical scale : 1 unit: .100000E+04 
Hofizontal scale: 1 unit: 2*pi/n, n: 72 

Fig. D.27 - Periodograma de Sa.n~ana do Ipanema 
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37 

Ue~tical scale : 1 unit: 1lGGGeGE+03 
Ho~izontal scal~: 1 unit: 2*pi/n , n: 74 

Fig , D.28 - Periodograma de ~o Jo~o do Sabugi 
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2 ___________________________ .......... ..__ 

642 

0 28 

Ueftical scale · : 1 unit: ,100000E+03 
Ho~izontal scale: 1 unit: 2*pi/n, n: 57 

Fig. 0.29 - Periodograma de ~o Rafael 

V~l:'tic al scal e : 1 uni t.: 
llo ri izo n t a l se a 1 e : .t un i t.: 

.1CCGCGE+íl3 
2-:<pi/n , n : 

Fig. D.30 - Periodograma de Senador Pompeu 
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Ueftical scale : 1 unit: · .10G000E+03 
Ho~'i zon tal scal e: 1 uni t: 2*pi/n , n : 66 

Fig. D.31 - Periodograma de Serra Talhada 
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Veftical scale : 1 unit: .100C00E+03 
.Horizontal scale: 1 unit: 2ipi/n, . n: ?4. 

Fig. D.32 - Periodograma de Soledade 
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Ueftical scale : 1 unit: .100000E+03 
Hofizontal scale: 1 unit: 2*pi/n, n: ?5 

Fig. D.33 - Per~odograma de Souza 
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Fig. D. 34 - Periodograma de Tauá 
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Ue~tical scale : 1 unit: .130C00E+03 
Horiizontal scale: 1 uni t: 2~i/n , n : 55 
Fig. 0.35 - Periodograma de Canudos 
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POSI'O PLUVIOMeTRICO: Belém de São Francisco - PE 

N?VEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.000 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUsrADA: índice pluviométrico= 354.451 + 2.204 i 

i = 1 PARA O ANO DE: 1916 

POSTO PLUVIOMeTRICO: Bom Jesus da Lapa - BA 

N?VEL DESCRITIVO DO TEsrE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.5102 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: nula 

RETA AJUsrADA: índice pluviométrico= 836.450 

POSTO PLWIOME:TRICO: Caic6 - RN 

N?VEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.0263 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUsrADA: índice pluviométrico= 545.056 + 3.470 i 

i = 1 PARA O ANO DE: 1911 

POSTO PLWI OME:TRI CO: Cabr ob6 - PE 

N?VEL DESCRITIVO DO TEsrE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.0022 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 375.332 + 2.545 i 

i= 1 PARA O ANO DE: 1916 

POSTO PLWIOME:TRICO: Canindé do São Francisco - SE 

NíVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0 . 0066 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 442.644 + 1.31Q i 

i= 1 PARA O ANO DE: 1917 

POSTO PLWIOME:TRICO: Catolé - CE 

NIVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.0013 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 604.558 + 4.163 i 

i= 1 PARA O ANO DE: 1936 

POSTO PLUVIO~TRICO: Crateús - CE 

N!VEL DESCRITIVO DO TEsrE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.1928 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: nula 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 760.548 
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POSTO PLWIOME:TRICO: Belém de São Francisco - PE 

NlVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDENCIA: 0.000 

TIPO DE TENDtNGIA DETECTADA, cre,scente 
RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 364.461 + 2.204 i 

i = 1 PARA O ANO DE: 1916 

POSTO PLWIOME:TRICO: Bom Jesus da Lapa - BA 

NlVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.6102 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: nula 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 836.460 

POSTO PLUVI OME:TRI CO: Cai c6 - RN 

N!VEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.0263 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 646. 056 + 3.470 i 

i = 1 PARA O ANO DE: 1911 

POSTO PLUVIOME:TRICO: Cabrobó - PE 

N!VEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0 . 0022 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 375.332 + 2.546 i 

i= 1 PARA O ANO DE: 1916 

POSTO PLUVIOME:TRICO: Canindé do São Francisco - SE 

N!VEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.0066 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 442. 644 + 1.31Q i 

i= 1 PARA O ANO DE: 1917 

POSTO PLUVIOME:TRICO: Catolé - CE 

N!VEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.0013 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 604.568 + 4.163 i 

i = 1 PARA O ANO DE: 1Q36 
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POSTO PLWIOMt:TRICO: Cra~eús - CE 

NlVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0 . 1Q28 
TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: nula 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 750.548 

POSTO PLUVIOME:TRICO: Equador - RN 

NlVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TEND~NCIA: 0.2361 
TIPO DE TEND~NCIA DETECTADA: nula 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 423.462 

POSTO PLUVIOME:TRICO: Euclides da Cunha - BA 

NlVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.000 

TIPO DE TEND~NCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 644.785 + 2.770 i 

i= 1 PARA O ANO DE: 1916 

POSTO PLUVIOME:TRICO: Glória - BA 

NlVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TEND~NCIA: 0.3766 
TIPO DE TEND~NCIA DETECTADA: nula 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 403.312 

POSTO PLUVIOME:TRICO: Jardim de Anjicos - RN 

NlVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TEND~NCIA: 0.9400 

TIPO DE TEND~NCIA DETECTADA: nula 

RETA AJUSTADA: indice pluviométrico= 507.644 

POSTO PLUVIOMeTRICO: Itabaiana - SE 

N!VEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.000 
TIPO DE TEND~NCIA DETECTADA: decrescente 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 1088.876 - 7.632 

i= 1 PARA O ANO DE: 1918 

POSTO PLUVIOM~TRJCO: João Câmara - RN 

N!VEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TEND~NCIA: 0.0026 

TIPO DE TEND~NCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUSTADA: indice pluviométrico= 568.494 + 2.468 i 

i= 1 PARA O ANO DE: 1927 
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POSfO PLUVIO~TRICO: Limoeiro do Norte - CE 

NIVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.8128 
TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: nula 

RETA AJUSTADA: indica pluviométrico= 717.106 

POSTO PLUVIO~TRICO: Malta - PB 

NlVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.0050 
TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUSTADA: indice pluviométrico= 667.793 + 2.264 i 

i= 1 PARA O ANO DE: 1927 

POSTO PLUVIOM~TRICO: Mata Grande - AL 

N1VEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.8094 
TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: nula 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 1026.609 

POSTO PLUVIOME:TRICO: Nossa Senhora da Glória - SE 
NlVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.0022 

TIPO DE TENDÊNCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 608.511 + 2.697 i 

i= 1 PARA O ANO DE: 1917 

POSTO PLUVIOME:TRICO: Orós - CE 

N1VEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0 . 000 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUSTADA: indice pluviométrico= 592.687 + S . 744 i 
i= 1 PARA O ANO DE: 1925 

POSTO PLUVIOME:TRICO: Paraú - RN 

N!VEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDÊNCIA: 0.000 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 491.1708 + 4.9616 i 

i= 1 PARA O ANO DE: 1927 

POSTO PLUVIOMeTRICO: Patamuté - BA 

NlVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.2076 
TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: nula 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 348.242 
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POSTO PLUVIO~TRICO: Pau dos Ferros - RN 

NlVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TEN~NCIA: 0.0215 
TIPO DE TEND~NCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUsrADA: indice pluviométrico= 567.280 + 1.698 i 
i= 1 PARA O ANO DE: 1915 

POSTO PLUVIO~TRICO: Petrolândia - PE 

NtVEL DESCRITIVO DO TEsrE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0 . 000 
TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUsrADA: indice pluviométrico= 330.828 + 6.031 i 
i= 1 PARA O ANO DE: 1039 

Posro PLUVIOMeTRICO: Pombal - PB 

NtVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.000 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUsrADA: índice pluviométrico= 644.276 + 2.617 i 

i= 1 PARA O ANO DE: 1916 

POsrO PLUVIOMeTRICO: Propriá - SE 

N!VEL DESCRITIVO DO TESTF. PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.000 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: decrescente 

RETA AJUsrADA: índice pluviométrico= 895.467 - 2.664 i 
i= 1 PARA O ANO DE: 1917 

POsrO PLUVIOMeTRICO: Salgueiro - PE 

N!VEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.4263 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: nula 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 570.663 

POSTO PLUVIOMeTRICO: Santa Maria da Boa Vista - PE 

N!VEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.3434 
TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: nula 

RETA AJUSTADA: indice pluviométrico= 461.894 

POSTO PLUVIOM~TRICO: Santana do Ipanema - AL 

N!VEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.0026 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: decrescente 

RETA AJUSTADA: indice pluviométrico= 1077.5696 - 6.224 i 

i= 1 PARA O ANO DE: 1913 
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POSTO PLUVIO~TRICO: Sã:o Jo~o do Sabugi - RN 

NlVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TEND~NCIA: 0.000 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: crescen~e 

RETA AJUSfADA: índice pluviomé~rico = 506.937 + 3.930 1 

1= 1 PARA O ANO DE: 1915 

POSTO PLUVIOMeTRICO: Sã:o Ra~ael - RN 

NlVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.000 
TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUSTADA: indica pluviométrico= 419.047 + 6.945 1 
i= 1 PARA O ANO DE: 1Q27 

POSTO PLUVIO~TRICO: Senador Pompeu - CE 

NIVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TEND~NCIA: 0.6155 
TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: nula 

RETA AJUSTADA: indica pluviométrico= 707.134 

POSTO PLUVIOM!:TRICO: Serra Talhada - PE 

NlVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0 . 2289 

TIPO DE TEND~NCIA DETECTADA: nula 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 628. 429 

POSTO PLUVIOM~TRICO: Soledade - PB 

NlVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TEND~NCIA: 0.3983 

TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: nula 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 3G0 . 576 

POSTO PLUVIOMeTRICO: Souza - PB 

NlVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.000 
TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: crescente 

RETA AJUSTADA: í ndice pluviométrico= 664 . 023 + 3 . 0896 i 

1 = 1 PARA O ANO DE: 1915 

POSTO PLUVIO~TRICO: Tauá - CE 

NlVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TENDeNCIA: 0.000 
TIPO DE TENDeNCIA DETECTADA: decrescente 

RETA AJUSTADA: índice pluviométrico= 670. 586 - 2 . 602 i 

i= 1 PARA O ANO DE: 1917 
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------------------------------- _.,.,,_.,.. __ ,..,,_=--=·· ~-- --- ···-

POSTO PLWIO~TRICO: Canudos - BA 
NIVEL DESCRITIVO DO TESTE PARA DETECTAR TEND~NCIA: 0.000 
TIPO DE TEND~NCIA DETECTADA: decrescen~e 
RETA AJUSTADA: índice pluviomé~rico = 554.445 - 4.147 i 
i= 1 PARA O ANO DE: 1016 
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MAPA DA REGIÃO DE INTERESSE 
• A 

C SERIES CLASSIFICADAS SEGUNDO TENDENCI A APRESENTADA:> 
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.... 
1 INTRODUÇAO 

De uma maneira bast.ant.e simples podemos dizer que uma série 

t-emporal é qualquer conjunt.o de observações ordenadas no t.empo. 

Os modelos ut.ilizados para descrever séries t.emporais sã'.o 

processos estocást.icos 

probabilislicas. 

isto & , processos cont.rol ados por leis 

Objet.ivos da análise de séries temporais: . 

- Invest.igar o mecanismo gerador da série temporal; 

- Fazer previsões de valores fut.uros da série; 

- Descrever o comportament.o da série (verificação da existência de 

tendências e ciclos); 

- Procurar periodicidades relevant.es nos dados. 

Há, basicamente, dois enfoques usados na aná.l i se de séries 

temporais. No primeiro enfoque, a análise é feit.a no dom1nio 

t.empor al e são pr opost.os modal os par amét.r i cos C com número finito 

de parãmet.ros). No segundo, a análise é feita no domínio de 

freqüências e são propostos modelos não paramét.ricos. 

No domi ni o de fr eqüénci as t.emos a Aná.l i se Espect.r al , que 

consiste em decompor a série dada em componentes de freqüências. A 

análise espect.ral é de grande utilidade na procura de 

periodicidades relevantes nos dados. A vant.agem de se escrever a 

série no dom1nio da freqüência est.á no fat.o de se eliminar o 

problema da dependê-nci a entre as observações da série, pois na 

análise espect.ral as component.es são ort.ogonais Cindependent.es). 

Para maiores det.alhes ver Priestley C1Q81) 

• 
2 ANALISE ESPECTRAL 

Aná.l i se de Fourier ou Aná.l i se Espect.r al ou ainda Análise 

Harmônica consist.e na decomposição de uma dada série em soma de 

senos e cossenos. 

Seja Zl, t = 0,1, ... ,N-1 uma série t.emporal. Pode-se escrevê-la 

como: 
CN/2) 

Zt= E [A(j).cos(wCj).t) + BCj).senCwCj).t)J + cCt.) 
j=O 

t=O, ... ,N-1. 
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onde 

N: número de observações da série; 

CN/2) : maior número inteiro menor que N/2; 

ACj), BCj) 

wCj) = 2nj 
""1r 

são os coeficientes de Fourier; 

são as freqüências de Fourier; j=O . .. • CN/2) 

cCt): é o erro aleatório. 

Ut.ilizando o método de Mininos Quadrados, obtemos: 

1 
ACO) =--i;r 

N-t 

EZ t. 
t.=O 

Â CCN/2))= + 
H-t 

N-t 

E 2. cosCw CN/21. t) 
t. 

t.=O 

E Zt..cosCwCj).t), j=1, ... ,CCN-1)/2) 

A 

BCj) 

t:O 

N-t 

_ 2 E 2. senCwCj). t.), j=O, ... , [ N/2) 
---i;r t. =O t. 

Supondo que a média da série Z seja igual a zero, t.emos que: 
t. 

C ( N-t > /2 l 
C...!i.._)2 

1 
N. A2 CO) +N E {A2<j> + B2<j> ) + N.A se 

2 j= t 2 
N-t par 
E Z2= 

t. 
t.:O C < N-t > /2 l 

N.A2CO) +N E <A2<j> + B2<j> ) se N é impar 
2 j= t 

é uma medida da variabilidade da série. 

N é 

Quando a série apresent.a periodos ou ciclos Cperiodo longo, 
geralmente maior que um ano), as amplit.udes, RCj) 2 = ACj) 2 + BCj)~ 

dos harmónicos correspondent.es se diferenciam das demais. Assim 
const.ruimos um est.i mador do espect.ro da série denominado 
Periodo8ramet, o qual é definido por: 

ICwCj)) = 1 RCj) 2 

2nN 

Para maiores detalhes ver Moret.t.in (1979) . 
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3 TESTE DE FISHER 

Um dos modos de se verificar a existência de ciclos na série 
é construir a estat.ist..ica de Fisher que é baseada nos valores do 
periodograma e serve para t..estar se 
significat..ivamente diferente dos demais . 

Hipóteses do t..este: 

H0 : A série não possui ciclos 

H1 : A série possui pelo menos um ciclo 

A est.atist..ica do test.e é dada por g(1) = 

onde 

seu 

ICmax) 
CN/2) 

maior 

E ICJ) 
j=O 

ICj) é o valor do periodograma na freqüência c.>Cj) 

pico 

ICmax) é a maior ordenada dessa função, ou seja, é o maior valor 
assumido pelo periodograma. 

Para verificar se o maior pico CI(max)) é significantemente 
diferente dos demais, compara-se o valor de estatística gC1) com 
o valor t.abel ado Gk , onde k é o número de harmônicos C igual a 
[N/2D. 

Se gC1)>Gk , rejeitamos H0 e concluímos que a série possui 
2nj N cíclicidade igual a c.>Cj) J Maiores detalhes sobre o teste de 

Fisher e os valores tabelados encontram-se em Rocha (1983). 

4 AJUSTAMENTO SAZONAL 

Considerando-se o modelo 

onde 

t..=1, ... ,N; 

T 
t. 

é a componente de tendência; 

s 
l 

é a componenete sazonal ; 

a 
l 

é um t.ermo aleatório. 

S + a 
t. l 

Um procedimento de ajustamento sazonal consiste em: 
a) obter est.imat.ivas 

b) calcular zªÂ= 
l 

A 

S de S; 
l l ,,._· 

z s, 
l l 

onde a série ajustada 
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sazonalment.e. 

Considere a labela abaixo: 

tabela 4.1 Observações anuais de uma série lemporal com p 

ciclos de duração s anos . 

Ciclos Anos 
Médias Ano 1 Ano 2 ... Ano s 

-1 y y . . . y y 
i 1 i 2 ia L 

-2 y y . . . y y 
21 22 2a 2. . . 

-p y y ... y y 
pi p2 P• P• 

- - - -Médias y y . . . y y 
1 . 2 . . 

As componentes sazonais, supostas conslant.es, são estimadas 

at.ravés de: 

y . = 
• J 

1 
p 

j = 1, ... ,s. 

onde 

sindica a duração do ciclo. 

Como a soma dos Y . em geral não é zero, lomamos como uma 
• J 

estimativa das constantes sazonais 

e 

onde y = 1 
s 

y . 
• J 

A 

s. = y . 
J . J 

Y, 

A importância de se considerar procedimenlos de ajusle 
sazonal pode ser melhor ilustrada pelo seguinte trecho 
e Pi er ceC 1 Q80)) : 

"Tem havido no passado um interesse em se ler dados disponíveis 
sobre fenómenos imporlantes, sociais e econômicos, para os quais a 

variação sazonal foi removida. As razões relacionam-se, 
geralmenle, com a idéia que nossa habilidade em reconhecer, 

inlerprelar ou reagir a movimentos imporlantes não sazonais numa 
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série, (tais como pontos de mudança e outros eventos 

ciclicos, novos padrões emergentes, ocorrências não esperadas para 

as quais causas possíveis são procuradas) é perturbada pela 

presença de movimentos sazonais." 

• • 
5 MEDI AS MOVEIS SIMPLES ( MMS) 

A suposição de que a tendência possa ser representada por uma 

função suave de t.., implica a ut.i li zaçã'.o de t.odas as observações 

2 , t = 1 , ... , N, para estimar 
t. 

essa função que representará Tt. 

sobre todo o intervalo de tempo considerado. 

A idéia 

tendência num 

de usar 

inst.ante t. 

algum 

será. 

tipo de suavização é que a 

est.imada usando-se observações 

com l ao redor de t. . 
' 

por exemplo, usamos as observações 

z 'z ' .... l-k l-k+t 

Esta técnica 

Zt.+k para est.imar Tt. 

foi aplicada com a intenção de diminuir a 

variabilidade dos dados (alisar os dados) ,e dessa forma tentar 

ressaltar a existência de componentes cíclicas e de tendência. 

O que fazemos é usar uma operação linear que transforma a 
• série 2 na série suavizada Z . 

t. t. 
Dadas as observações 2, 

i 
. . . , 2 

N 
a operação mais utilizada é 

da forma 

onde 

)e 

z· = Ec . Z . , t.= k+1, ... , N-k 
l j = -k J l+ J 

k 

Ec . =1. 
. )e J J=-

1 o caso mais si mpl es é aquele em que c= 
j 

.....,.2..,.k_+_1,__ • par a 

qualquer valor de j, de modo que 

z• 1 k 

= E 2 
t. 2k+1 

j=-k 
t.+j 

2· é uma estimativa da tendência no instante t e a fórmula 

acima é denominada média móvel de ordem 2k+1 (ordem impar). 

A média móvel centrada de ordem 2k (ordem par) é dada por 

1 
= 4k [ Z + Z + 2 

l-k l+k 
, t.= K+1, ... , N-k. 

Em ambos os casos perdemos k observações em cada ext.remo da 
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série. 

Pode-se demonstrar. ver Morettin (1987). que 

ECZ•) ; E CZ) 
t t 

e 
VAR.CZ•) < VAR. CZ) se c . 2: O. 

t t J 

Neste trabalho optou-se por aplicar-se um filtro MMS de ordem 
2k+1=9 para 

que os dados fossem alisados e não houvesse a perda de grande 
quantidade de observações. 

A 

6 TESTE PARA DETECTAR TENDENCIA 

Sejam: 

f3 o coeficiente de inclinação da reta de mínimos quadrados 
t 

ajustada às observações~ 

f3 o intercepto entre o reta e o eixo das ordenadas (neste caso. o 
· O 

eixo dos valores dos indices pluviométricos). 

Hipóteses do teste: 

H: 
t 

f3 = O ou seja, não 
t 

exist.e relação linear 

pluviométrico e ano. 

f3 ~ O ou seja, 
t 

exist.e relação linear 

pluviométrico e ano. 

entre i ndi ce 

entre i ndi ce 

Entende-se por nivel descritivo do test.e, a probabilidade de. 
considerando-se verdadeira a hip6t.ese H0 :{31 =o, encontrar-se um 

valor igual ou mais extremo que o observado. 

Se o valor do ni vel descritivo for pequeno C entende-se por 

pequeno um valor fixado pelo pesquisador, geralment.e em torno de 

5¾) rejeita-se H
0

. 
A A A 

A rejeição de H0 faz com que adotemos o modelo y = {3
0

+ {3ti, 

onde i é o indica do ano, assumindo valores inteiros maiores ou 

iguais a um. A rejeição de H0 indica que existe uma tendência 
linear, no sentido de que os valores de Y Cindices pluviométricos) 

crescem Cou decrescem) com o acréscimo dos valores dei Cno caso o 
tempo). 

A não rejeição faz com que adotemos o modelo sem tendência 
para as observações. 
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Pluviometria Anual · 
1912-1984 
1912 391.5 
1913 470 .1 
1914 520.3 
1915 204.8 
1916 497.1 
1917 478.2 
1918 238.2 
1919 124.9 
1920 
1921 425.7 
1922 651.2 
1'723 285.5 
1924 614.1 
1925 3::Z5.0 
1926 596.0 
1927 439.3 
1928 252.8 
1929 717.0 
1930 139.5 
1931 28 4.7 
1932 89.5 
1933 354 .. 2 
1934 408.2 
1935 830.5 
1936 297.2 
1937 4'7'3.4 
1938 294.5 
1939 255.7 
1940 448.0 
1941 637.0 
1942 191.6 
1943 196.3 
1944 507.3 
19 45 369.2 
1946 169 .7 
1947 862.3 
1948 3 26.3 
1949 5B7.8 
1950 535.3 
1951 290.9 
1952 341.5 
1953 404.0 
1954 3'12.3 
19!55 292.0 
1956 330.0 
1957 527.0 
195 B 292.5 
1959 168 . 1 
1960 436.9 
1961 138.0 
1962 416.8 
1963 572.0 

- BEL~H DE S. FRANCISCO - PE 

1964 686.3 
1965 398.5 
1966 522.8 
1967 902.6 
1968 
1969 442.9 
1970 456.7 
1971 377 .9 
1972 326.3 
1973 399.7 
1974 824.3 
1975 548.5 
1976 424.6 
1977 523.B 
1978 603.2 
1979 537.3 
1980 484.8 
1981 436.5 
1982 296.5 
1983 287.5 
1984 368.3 

Pluviometria Anual 
1'718-1978 
1918 116B.1 
191 <;· 886.0 
1920 864.9 
1921 824.3 
1922 1278.5 
1923 675.8 
1924 1456.8 
1925 585.9 
1926 16'76.8 
1927 576 . 8 
1928 614.6 
1929 840.3 
1930 846.4 
1931 1284.3 
1932 7.l4.2 
1933 817.8 
1934 147.0 
1935 5!51 .2 
1936 315.3 
1937 721.6 
193B 387.5 
1939 477 .7 
1940 990.8 
1941 5 20.5 
1942 963 . 0 
1943 706.1 
1944 918.5 
15"45 894.8 
1946 648.4 
1947 16153.3 
1948 1331. 3 
1949 923.5 
1950 674.2 
19151 537.7 
1952 8~)2. 9 
1953 600.6 
1954 522.2 
1955 765.4 
1956 795.1 
1957 1001.4 
1958 988.7 
1959 551.2 
1960 102 4.5 
1961 568.1 
1962 910.0 
1963 713.6 
1964 1059.0 
1965 656.8 
1966 1216.7 
1967 963.7 
1968 968.3 
1969 910.8 

- BOM JESUS DA LAPA - BA 

1970 885.3 
1971 608.2 
1972 677.5 
1973 677.9 
1974 886.1 
1975 635.6 
1976 628.0 
1977 1073.0 
1978 1031.9 
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Pluviometria Anual - CAICO - RN 
í9i1-1984 
1911 428.7 1963 
1912 822 .3 1964 
1913 754.5 1965 
1914 930.0 1966 
1915 154.5 1967 
1916 716.3 1968 
1917 845.5 1969 
i S'18 519.3 1970 
1919 107.1 1971 
1920 539.0 1972 
1921 850.0 1973 
1922 704.6 1974 
1923 573.4 1975 
1924 956.3 1976 
1925 1085.1 1977 
1926 764.5 1978 
1927 570.0 1979 
1928 264.8 1980 
1929 699.6 1981 
1930 439.5 1982 
1931 46~}.0 1983 
1932 111. 1 1984 
1933 64-S. 2 
1934 1064.7 
1935 769.8 
1936 364.t 
1937 627.9 
1938 420.9 
1939 617.1 
1940 953.1 
1941 324.0 
1942 222 .1 
1943 450.3 
1944 531.3 
1945 680.5 
1946 474.7 
1947 1143 .7 
1948 1061.1 
1949 711 .4 
1950 764.1 
1951 251.1 
1952 722.9 
1953 273.5 
19154 409.7 
1955 488.9 
1956 531.3 
1957 652.8 
1958 170.2 
1959 627.5 
1960 794.6 
1961 1052.2 
1962 520.0 

1148.4 
1351. 5 
851.4 
663.9 
792.6 
832.2 
695.4 
455.1 
964.1 
979.7 
648.8 

1560.5 
1162.6 
617.3 
1144.0 
838.1 
500.6 
423.0 
519.9 
648.3 
300.1 
954.6--

Pluviometria Anual - CABROBO - PE 
19i2·-1969 
1912 735.9 1965 
1 ';' 13 
1914 
1915 
1916 
~917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 
1926 
19:=!.7 
1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
1933 
1934 
1935 
1936 
1938 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 
1944 
1945 
1946 
1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 

(;00.8 
70(~. 5 
412.2 
745.5 
597. 5 · 
181.0 
143.2 
741.2 
579.3 
396.4 
129 .2 

225.2 
287.7 
320.8 
350.5 
668.0 
246.3 
316.8 

·204; 7 
431 .8 
440.7 
655.8 
355.5 
55'0 .1 
196.5 
810 .0 
561.7 
312 .0 
360.5 
623.0 
617.3 
416.5 
706 .1 
351.6 
341.9 
301.1 
360.8 
428.5 
206.7 
508.6 
543.8 
248.9 
519.7 
297.3 
242.1 
552.3 
209.7 

1179.2 
853.1 

···· · .. . . 

1966 
1967 
1968 
1969 

494.4 
736.2 
839.4 
554.0 
574.4 
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Pluviometria Anual - CANINO~ DOS. FRANCISCO - SE 
1913-1964 
1913 413.5 1965 356.6 
1914 698.4 1966 790.5 
1915 227.8 1967 720.9 
19i6 523.1 1968 649.3 
1917 541.8 1969 688.4 
1918 542.9 1970 346 . 9 
1919 345.9 1971 288.0 
1920 614.7 1972 611.0 
1921 578.5 1973 3i8.5 
1922 484.9 1974 890.8 
1923 207.9 1975 918.6 
1924 783.4 1976 210.3 
1925 427.0 1977 708.5 
1926 626.1 1978 572.2 
1927 438.4 1979 497.1 ' 1928 2150.4 1980 424.4 
1929 607.5 1981 482.4 1 
1930 333.5 1982 294.3 1 
1931 298.1 1983 398.1 ; 
1932 295.1 1984 497.2 
1933 501.4 ·-· - ... 
1934 347.3 
1935 874.1 
1936 429.7 
1937 487.5 
1938 369.7 
1939 406.6 
1940 577.4 
1941 515.3 
1942 617.7 
1943 446.3 
1944 647.1 
1945 476.3 
1946 290.2 
1947 554.2 
1948 652.0 
1949 360.4 
1950 355.9 
1951 324.1 
1952 300.7 
1953 375.4 
1954 388.9 
1955 203.0 
1956 347.2 
1957 550.9 
1958 214.0 
1959 340.2 
1960 501.7 
1961 277 .0 
1962 653.0 
1963 577.2 
1964 830.0 

Pluviometria Anual - CATOL~ - CE 
1932-1987 
1932 451.5 1984 
1933 594.6 1985 
1934 1085.9 1986 
1935 1074.7 1987 
1936 781.8 
1937 564.9 
1938 694.7 
1939 1220.0 
1940 995.5 
1941 501.7 
1942 270.3 
1943 558.6 
1944 462.6 
1945 747.2 
1946 1026.9 
1947 610.2 
1948 567.1. 
1949 500.2 
1950 696.1 
1951 4~}3. 1 
1952 470.3 
1953 289.0 
1954 705.5 
1955 412.3 
1956 610.9 
1957 452.4 
1958 338.3 
1959 562.8 
1960 516.5 
1961 638.7 
1962 791.9 
1963 761.4 
1964 1303.3 

· 1965 840.7 
1966 793.4 
1967 834.4 
1968 832.4 
1969 853.4 
1970 353.7 
1971 873.5 
1972 446.6 
1973 868.0 
1974 1553.0 
1975 928.7 
1976 597.1 
1977 1020.0 
1978 800.8 
1979 780.7 
1980 694.1 
1981 
1982 458.9 
1983 

839.7 
1432.9 
931.3 
421.2 
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Pluviometria Anual - CRATEUS - CE Pluviome tr ia Anual - EQUADOR - RN 19 11- 1978 1934- 1985 
1911 251.8 1963 1057.5 1934 7 19.1 
1912 5 81.4 1964 1139. 4 15'35 660 . 2 
1913 947 .0 1965 815. 2 1936 2 19. 3 
1914 576.6 1966 512.7 1937 545.3 
1915 241.6 1967 1:::,45.8 1938 550.0 
1916 778 .4 1968 916.3 1939 5 22.8 
1917 1056.2 1969 747.5 1940 623.7 
19 18 724.5 1970 477 .5 1941 327. 6 
19:1.9 160.0 1971 818.6 1942 220.0 
1920 7 4 1 .6 1972 . 467.9 19 43 350. 7 
1921 856.6 1973 1083 .1 1944 420.6 
1922 10150 . 0 1974 1347.7 1945 527.3 
19 23 584.6 1975 1283.2 19 46 507 . 5 
1924 1430 .0 1976 583.7 19 47 5 77. 0 
19 25 6 15.9 1978 988.4 1948 3 80.0 
1926 1095 . 9 1949 420.0 
1927 885.4 1950 525.7 
1,;·20 645 . 4 1951 2 7 0 .0 
1929 1020.2 1952 284.0 
1930 472.4 1953 250.0 
1931 415.1 1954 44 0 .0 
1932 343. 3 1955 450.0 
1933 717 .4 1956 4 00 .0 
193 4 9 44.4 1957 40 1.7 
19 35 1021.3 1958 150.0 
1936 423 .6 1959 320 .0 
1937 554.7 1960 389 . 0 
1938 595.4 1961 390.0 
1939 738.6 1962 340.0 
1940 968 .6 1963 5 15.4 
19 41 525.4 1964 720 .0 
1942 305.5 1965 4 12.5 
1943 338.4 1966 3 22 .5 
1944 725.9 19 67 478.6 
1945 899.4 1 968 3 47 .1 
1946 901.0, 1969 410.2 
1947 809. 2 1970 140. 4 
1948 690 . 4 1971 530 .4 
1949 12 17. 4 1972 41 2 .1 
1950 1099.8 . 1973 350 .2 
1951 310 .9 . 1974 1033 . 2 
1952 355 .7 1975 537 .4 
1953 162. 0 1976 395 . 0 
195 4 460 . i 1977 460 . 9 
1955 638. 4 1978 544 .9 
1956 688 .3 1979 2 16 .8 
1957 690.6 1980 3 75.9 
1959 148.1 1981 5 6 0 . 8 
1959 395. 8 1982 203.5 
1960 595 . 3 1983 206 . 2 
1961 952 .6 1984 
1962 8 15 . 7 1985 1020.0 
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Pluviometria Anual - EUCLIDES DA CUNHA - BA 
1912-1983 
1912 344.9 1964 1442.4 
1913 573.5 1965 545.6 

1914 847.7 
1915 325.8 
1916 864.4 
1917 801.3 

1966 1150.9 
1967 1000.2 
1968 973.1 
1969 1118.7 

1918 509.9 1970 697.4 
19 19 5 8 7.5 1971 535.0 
1'720 874.6 1972 613.3 
1921 725.1 1973 
1922 681.1 1974 1213.4 
i 9~23 4!34 .8 1975 1060.2 
1924 1336.0 1976 262.9 
1925 382.1 1977 1027,7 
1926 748.8 1978 1027.7 
1927 643.8 1979 573.0 
1928 507.1 1980 590.8 
1929 1042.8 
1930 630.3 
1931 475.7 

1981 811.8 
1902 · 717.2 
1983 583.4 

1932 418.5 
1933 775.8 
1934 528.4 
1935 928.3 
1936 847.0 
1'i'37 6l8.5 
1938 420.5 
1939 616.1 
1940 794.4 
1941 780.6 
1942 741.7 
1943 747.0 
1944 984.2 
1945 925.3 
1946 411.7 
1947 905.6 
1948 847.2 
1949 936.7 
1950 536.1 
1951 569 . 7 
1952 575.0 
1953 469.0 
1954 521.2 

1955 413.9 
1956 670.4 
1957 1017.2 
1958 916.4 
1959 418.6 
1960 977 .5 
1961 401.8 
1962 479.7 
:i.5'63 615.7 

Pluviometria Anual - GLORIA - BA 
1919-1985 
1919 138.7 1971 
1920 478.4 1972 
1921 504.6 1973 
1922 758.3 1974 
1923 509.5 1975 
1924 1711.6 1976 
1925 454.1 . 1977 
1926 946.5 1978 
1927 172.9 1979 
1928 215.9 1980 
1929 996.4 1981 
1930 112.7 1982 
1931 243.1 1983 
1932 76.2 1984 
1933 325.0 1985 
1934 219.8 
1935 580.6 
1936 234.4 
1937 667.7 
1938 192.4 
1939 144.2 
1940 449.9 
1941 552.6 
1942 222.0 
1943 189.9 
1944 594.9 
1945 374.8 
1946 88. 9. 
1947 589.8 
1948 351.0 
1949 409.5 
1950 499.1 
1951 227.8 

. 1952 328.5 
1953 243.7 
1954 296.8 
1955 179.9 
1956 154.6 
1957 564.1 
1958 287.0 
1959 144.4 
1960 424.0 
1961 272.0 
1962 275.0 
1963 316.1 
1964 440.6 
1965 430.0 
1966 704.6 
1967 564.5 
1968 540.6 
1969 566.0 
1970 402.0 

275.8 
432.9 
419.1 
696.3 
593.9 
233.7 
507.2 
719.1 
340.1 
220.2 
332.5 
60.8 
295.0 
324.9 
872.6 

~ 



Pluviometria Anual - JARDIM DE ANGICOS - RN Pluviometria Anual - ITABAIANA - SE 1'711-1985 
1914-1 '?85 1911 328.3 1963 410.7 1914 1539.9 1966 473.0 1912 916.7 1964 924.0 1915 752.3 1967 470.4 1913 433.4 1965 740.5 1916 790.3 1968 667.6 1914 1376.0 1966 416.7 1917 881.3 1969 648.6 1915 442.6 1967 1095.3 1918 776.8 1970 761.2 19i6 675.6 1968 886.0 1919 717.1 1971 861.1 1917 693.8 1969 489.6 1920 955.4 l.972 749.9 1918 593.8 1970 337.8 1921 1436.7 1973 

1919 84.5 1971 447.4 1922 1153.3 1974 686.6 
1920 823.5 1972 306.8 1923 775.5 1975 723.3 1921 946.0 1973 657.7 1924 1107.1 1976 457.4 
1922 691.5 1974 1166.8 1925 742.8 1977 601.3 
1923 424.2 1975 53õ.9 1926 925.1 1979 482.6 1924 1182.3 1976 495.0 1927 969.5 1980 426.1 1925 361.3 1977 774.8 1928 526.9 1981 423.1 
1926 627.8 1978 483.2 1929 1239.1 1982 381.6 1927 331.1 1979 271.9 1930 1172.0 1983 523.0 1928 415.1 1980 422.7 1931 757.1 1984 1084.i 1929 750.9 1981 526.3 1932 370.1 1985 2117.0 1930 254.5 1982 405.3 1933 1023.6 1931 455.8 1983 243.4 1934 822.8 
1932 133.1 1984 524.0 1935 1420.8 1933 465.0 1985 1285.8 1936 804.4 1934 454 .3 1937 773.6 1935 661.7 1938 668.i 1936 245.8 1939 987.6 1937 409.0 

1940 1256.1 1938 449.4 
1941 968.2 1939 323.9 1942 697.2 1940 701.7 
1943 900.9 1941 378.6 
1944 1333.9 1942 321.1 1945 1240.5 !.•?43 248.5 1946 1058.9 1944 239.8 . . 1947 1!.537.6 1945 5B1.4 1948 1098.6 1946 530.2 1949 1249.2 1947 498.2 1950 1247.4 1948 456.4 1951 1205.6 · 1949 315.7 1952 920.9 19!.50 386.5 1953 846.8 1951 303 . 6 1954 964.7 19!52 202.6 
1955 926.1 1953 220.1 1956 1179.6 1954 310.0 1957 1304.6 1955 372.7 
195B 9B1.5 1956 3~9.3 1959 663.8 1957 622.3 1960 347.B 1958 212.5 1961 196.7 1959 570.1 1962 376.4 

1960 555.0 1963 491.5 
1961 637.2 1964 610.2 
1962 407.2 1965 363.1 

-..J 
O'l 



Pluviometria Anual - JOAO CAMARA - RN Pluviometria Anual - Limoeiro do Norte - CE 
1923-198!5 1912-1979 
1923 465.1 1975 687.7 1912 1014 1964 858.8 
1924 1152.9 1976 785.6 1913 899.8 1965 876.5 
1925 722.8 1977 1069.9 1914 1132.6 1966 673.2 
1926 920.1 1978 591.1 1915 154.6 1967 1018.8 
1927 680.8 1979 359.0 1916 505.5 1968 798.7 
1928 633.9 1980 632.9 1917 1157.5 1969 683 
1929 829.4 1981 1918 739.1 1970 560.7 
1930 493.5 1982 625.7 1919 111.7 1971 742.7 
1931 743.0 1983 290.3 1920 615.1 1972 754.5 
1932 398.2 1984 901.8 1921 1202.4 1973 
1933 621.0 1985 1259.5 1922 948.9 1974 1302.3 
1934 564.3 - - 1923 818.8 1975 729 
1935 862.4 1924 1177. 2 1976 478 
1936 361.2 1925 1977 923.1 
1937 687.2 1926 918.3 1978 
1938 482.9 1927 625.5 1979 633.5 
1939 406.8 1928 492.8 
1940 892.6 1929 1163.-4 
1941 516.5 ' 1930 321.6 
1942 4!51. 0 1931 518.3 
1943 457.0 1932 301 
1944 271.0 1933 692.1 
1945 954.0 1934 1084.3 
1946 854.0 1935 743 
1947 631.0 1936 518 
1948 497.8 1937 695.8 
1949 519.7 1938 585 
19!50 678.5 1939 591.2 
1951 591.0 1940 1011 
1952 370.6 1941 600.1 
1953 299.2 1942 363.1 
1954 318.0 1943 311.3 1955 636.1 1944 509.9 
1956 5i6.0 1945 1001.4 
1957 437.7 1946 753.9 
1958 301.6 1947 774.3 
1959 454.4 1'748 757.2 
1960 554.0 1949 795.4 
1961 759.0 1950 906.6 
196:~ 1951 604.8 
1963 528.0 1952 450.4 
1964 1135.2 1953 278.1 
1965 766.2 1954 376.4 
1966 429.7 1955 776 . 3 
1967 1050.2 1956 542.8 
1968 690.0 1957 835.5 
1969 600.0 1958 101 
1970 680.5 1959 896.9 
1971 843.5 1960 734.5 
1972 433.2 1961 879.6 
1973 841.6 1962 529 . 7 
1974 1124.2 1963 1077.6 

--.J 
--.J 



Pluviometria Anual - Malta - PB 
1923-1989 
1s·23 680 1975 
1924 1004.8 1976 
1925 998.4 1977 
1926 943.8 1978 
1927 850.3 1979 
1928 575.8 1980 
1929 1073.2 1981 
1930 758.4 1982 
1931 460 1983 
1932 241.5 1984 
1933 500.5 
1934 1077.9 
1935 1145.2 
1936 440 
1937 752.7 
1938 704.2 
1939 640 
1940 1041.5 
1941 576.4 
1942 335.7 
1943 410 
1944 795.3 
1945 1e,90 ~a 
1946 555.5 
1947 1038.6 
1948 543.1 
194S· 697.1 
1950 559.4 
1915 1 564.7 
1952 673.8 
1953 471.2 
1954 507.1 
1c;•55 681.6 
1956 691.5 
1957 561.2 
1958 225.1 
1959 7 62 .3 
1960 502.6 
1961 674 . 6 
1962 540 
1963 960 
1964 1057.2 
1965 920 
1966 486.1 
1967 834.5 
1968 810 
1969 673.8 
1970 539.5 
1971 950.4 
1972 872.6 
1973 769.7 
!974 1404.1 

1050.8 
611.1 

1096.6 
846.2 
585.7 
526.8 
712.6 
410.4 
307.1 
619 

Pluviometria Anual 
1914- 1984 
1914 1642.7 
1915 571.4 
1916 1262 
1917 1087.2 
1918 1013.6 
1919 701.2 
1920 833.9 
1921 
1922 999.8 
1923 
1924 2430.7 
1925 483.1 
1926 1062.4 
1927 907.3 
1928 642.5 
1929 910.4 
1930 658.1 
1931 <;·97 .1 
1932 628.3 
1933 1124.8 
1934 935 . 8 
1935 1573.5 
1936 1056.3 
1937 1029.6 
1938 5 85.2 
1939 802.6 
1940 1313.4 
1941 953.1 
1942 820.5 
1943 601 
1944 892 .8 
1945 1037.5 
1946 482.5 
1947 1427.1 
1948 1384.6 
1949 1305.9 
1950 1348 
19151 1858 .5 
1952 1193 
1953 591 
1954 957.6 
1955 628.2 
1956 660.9 
1957 922.8 
1958 871.7 
1959 674.9 
1960 1219.5 
1961 888.4 
1962 680.6 
1963 1675 .6 
1964 1309.4 
1965 645.4 

- Hata Grande - AL 

1966 1753.3 
1967 1055.1 
1968 1331.6 
1969 1539.2 
1970 950.4 
1971 742.8 
1972 1257.9 
1973 987.7 
1974 1138 
1975 1476.5 
1976 816.8 
1977 1368.8 
1978 1449.3 
1979 1021.5 
1980 869.9 
1981 849.6 
1982 887.8 
1983 788 
1984 874.8 

-..J 
CP 
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Pluvlom€tria Anual - N. Senhora da G16ria - SE Pluviometria Anual - OROS - CE 191.3-1.985 1921-1988 
1913 620.9 1965 497.6 1921 1155.6 1973 970.8 1914 1.274.9 1966 i070 .1 192;2 8150 1974 1105. 1 1915 580.8 1967 744 1923 634 1975 991.5 1916 756 1968 1032.3 192 4 1319.5 1976 574.2 1917 898 1969 1139 .1 1925 980 1977 1284.7 191.8 1128 1970 730.1 1926 752.2 1978 1022.5 1919 643 1971 615.5 1927 473.7 1979 704.7 1920 8~55 1972 731.7 1928 369.8 1980 873 1921 1016.1 1973 839.4 1929 480.2 1981 1922 799.5 1974 1133.6 1930 522.1 1982 635.3 1923 600.3 1975 1078 .7 1931 420.1 1983 452.2 1924 1012.1 1976 605.7 1932 324.9 1984 881.2 1925 124.1 1977 996.4 1933 560.4 1985 2185.8 1926 5).55.3 1978 1012.8 1934 756.5 1986 1250.5 1927 678.5 1979 916.7 1935 804 1967 918.5 1928 415.5 1980 762.2 1936 773.7 1988 1123. 5 1929 774.2 1981. 778.2 1937 715.7 
1930 505.2 1982 710.5 1938 741.7 
1931 528.4 1983 336.5 1939 641.8 
1932 486.5 1984 722.5 1940 1074.8 
1933 615.4 1985 1034.1 1941 554 
1934 733.1 1942 430.5 
1935 895 1943 602.3 
1936 592.4 1944 5!52 
1937 680 1945 969.7 
1938 500.6 1946 972.4 
1939 521.3 1947 1201.6 
1940 645.1 1948 749.8 
1941 435.4 1949 613.9 
1942 533.8 19!50 1026.6 
1943 386 1951 459.5 
1944 946 1952 606 .2 
1945 932 1953 577 .9 
1946 439 1954 602.5 
1947 624 1955 534.6 
1948 843 19156 721.1 
1949 599 1957 849.5 
1950 675 1958 433 .. 5 
1951 609 1959 587.9 
1952 544 1960 564.8 
1953 544 1961 802 
1954 373 1962 837 
1955 311 1963 987.2 
1956 314 1964 1317.5 
1957 597 1965 739.6 
1958 6""' c...J 1966 668.5 
1959 473.3 1967 1295.9 
1960 779.8 1968 866 
1961 570.6 1969 866.6 
1962 664.6 1970 477 .9 
1963 1971 719.2 
1964 973.3 1972 1002.9 

-...J 
(O 

----- - - --·-· 



Pluviometria Anual - Parad - RN Pluviometria Anual - Patamutd - BA 1923- 1985 1912-1949 
1923 543.9 1975 976.5 1912 534.B 1964 421.1 1924 948.9 1976 6,:,, ,, 

..Jc...c.;. 1913 182.3 1965 397.6 1925 700.6 1977 959.5 1914 501 1966 552.5 1926 544.4 1978 1026 . 5 1915 249.1 1967 507.9 1927 487.6 1979 359.2 1916 771.4 1968 331.7 1928 376.B 1980 529 - 1917 541.3 1969 287.6 1929 1265.1 1981 483 1918 343.6 1970 309.2 1930 313 . 3 1982 483.7 1919 273.6 1971 359.6 1931 442.6 1983 137.2 1920 590.7 1972 519.1 1932 312 .5 19B4 593.9 1921 632.1 1973 324.6 1933 569.5 1985 1448.2 1922 265.8 1974 554.1 1934 676.5 1923 371.6 1975 195.2 1935 1283.2 1924 934.2 1976 245.8 1936 534.1 1925 467 1977 254.2 1937 664.3 1926 620.5 1978 210 1938 4B5.3 1927 300.4 1979 402.B 193 9 538.4 1928 689.2 1980 303.6 1940 841.3 1929 1981 1941 292.4 1930 437.9 1982 53.2 1942 205 193f 147.5 1983 1943 289.8 1932 223.7 1984 384.2 1944 500 1933 186.2 1985 859.9 1945 660 1934 122.9 1946 390 1935 119.4 1947 540.5 1936 241.8 1948 620.5 1937 395.6 1949 799.6 1938 128.2 1950 554.1 1939 267.8 1951 274.3 1940 464.8 1952 373.5 1941 235.9 1953 290 1942 225.2 1954 300 1943 238.9 1955 441 1944 421.8 1956 571 1945 506.5 1957 725.5 1946 351.3 1958 180 1947 994.9 1959 474.5 1948 642.6 1960 835 1949 425.3 1961 1128 1950 481.8 1962 491 1951 395.1 1963 836 1952 282 1964 888.9 1953 101.6 1965 769.1 1954 56.9 1966 664.2 1955 29.3 1967 1035.7 1956 31.5 1968 684.5 1957 41.5 
1969 647 195B 17.8 1970 406.3 1959 20.8 1971 869.3 1960 61.4 1972 579.9 1961 16,2 1973 839.3 1962 82.6 1974 1570 .4 1963 411.2 

co o 



Pluviometria Anual - Pau dos Ferros - RN Pluviometria Anual - Petrol~ndia - PE 1911-1977 1935-1985 1911 861.2 1963 1033.2 1935 659.6 
1912 1117.0 1964 1060.6 1936 327.1 1913 792. 1 1965 846.8 1937 725.3 
1914 1066.2 1966 740 1938 190.1 
1915 233.9 1967 1016.7 1939 160.4 
1916 997 1968 667.5 1940 604.3 
1917 1157.4 1969 628.8 1941 562.5 
1918 750 1970 377 .5 1942 274.3 
1919 160.6 1971 751.9 1943 262.8 
1920 787.7 1972 919.5 1944 616 
1921 976.2 1973 1122.4 1945 358.4 
1922 855 .. 3 1974 1505.2 1946 183.5 
1923 775.8 1975 1066.1 1947 808 
1924 1117.7 1976 650 1948 403 1925 785.6 1977 1190.3 1949 267 
1926 736.7 • -U••• .. . .. 1950 412.5 
1927 381 1951 238.3 
1928 409.6 1952 406.6 
1929 730 1953 242 
1930 393.2 , 1954 313.8 
1931 317.2 1955 165.3 
1932 253.2 1956 187.5 
1933 590 1957 481.5 
1934 1185 .2 1958 254.6 
1935 1179.2 1959 213.6 
1936 450 1960 650 
1937 621.4 1961 367.8 
1938 493.8 1962 498.4 1939 626.6 1963 319.8 
1940 947.8 1964 710.6 1941 316.9 1965 489.6 1942 430.5 1966 577.1 1943 638.5 1967 582.6 
1944 518 1968 434.6 
1945 782.5 1969 
1946 721 1'7'70 346.7 
1947 996 1971 341.1 
1948 591 1972 501.9 1949 560 1973 817.1 
1950 531 1974 919 
1951 521 1975 581.5 1952 549 1976 411.7 1953 520 1977 382.6 
1954 580 1978 755.7 1955 1120 1979 
19156 458.4 1900 395.9 1'>"57 814.2 1981 661. 
1958 589 1982 264.9 
1959 637.3 1983 366.8 
1960 678.1 1984 378.5 
1961 987.8 1985 932.8 
1962 730.3 

(X) 
1--' 



Pluviometria Anual - Pombal - PB Pluviometria Anual - Proprii - SE 191_1-1984 1913-1975 
1911 70!5 .7 1963 1122.9 1913 788.5 1965 523.3 
1912 576.8 1964 1169 .7 1914 1407 1966 877 .4 
1913 776.3 1965 1001.7 1915 627.7 1967 1062 
1914 1141.6 1966 823.7 1916 769.7 1968 705.7 
1915 288.6 1967 796.2 1917 9B6.2 1969 702 
1916 684.8 1968 983.5 1918 1160.3 1970 399.5 
1917 835 1969 411.9 1919 788.1 1971 426.5 
1918 800 1970 649.5 1920 878 1972 309.2 
1919 164.9 ·1971 1056.1 1921 1333.1 1973 385.8 
1920 533.2 1972 833.3 1922 1027.6 1974 594.8 
1921 860.1 1973 547.5 1923 62B.8 1975 677 
1922 1048.9 1974 1442.6 1924 1056.5 
1923 748.2 1975 1174.7 1925 780.9 
1924 11B0 1976 5B1.8 1926 465 .1 
1925 C57.9 1977 1084.8 1927 704 
1926 764.1 1978 743.1 1920 584.4 
1927 434 1979 747 1929 666.8 
1928 518.3 1980 490 1930 1134 
1929 810 1981 458.4 1931 7 38.5 
1930 388.6 1982 478 1932 565.4 
i •,31 478 1983 316.8 1933 1041.9 
1932 355.4 1984 B33.8 1934 830.3 
1933 510.2 - 1935 832.5 
1934 944 1936 813.2 
1985 836.2 1937 6B5.2 
1936 523.5 1938 647.3 
1937 830 1939 B26.1 
1938 688.4 1940 1144. 5 . 
1939 689.1 1941 707.2 
1940 1106. 9 1942 824.8 
1941 548.7 1943 851.1 
1942 493 1944 1150.8 
1943 445.5 1945 1062.9 
1944 652.9 1946 529 
1945 767.3 1947 990.5 
1946 769.8 1948 1275.1 
1947 908.3 1949 984.7 
1948 749 1950 604.4 
1949 912.6 1951 678.7 
1950 700.4 1952 562.7 
1951 489.9 1953 980.6 . 
1952 673.7 1954 804.9 
1953 431.9 1955 703.6 
1954 654.5 1956 854.2 
1955 812.6 1957 1258.5 
1956 901.3 1958 835.3 
1957 824.1 1959 569 .9 
1958 371.5 1960 740.1 
1959 745.6 1961 776 .8 
1960 403.3 1962 624.4 
11l61 700.1 1963 567.9 
1962 51B 1964 1276 O) 

1\) 



1 
~ Pluviometria Anual - Salgueiro - PE Pluviom~tria Anual - Sta Maria da Boa Vista - PE 

~ 
1912-1984 1912-1984 
1912 899.5 1964 620.4 1912 650 1964 706.8 1913 788.7 1965 520.1 1913 398.1 1965 302.6 

1~ 
1914 759.4 1966 633.3 1914 863.2 1966 480.9 1 <;·15 3>30.3 1967 720.8 1915 170 1967 505.8 

l 
1916 609.7 1968 577 .8 1916 801.8 1968 656.1 1917 743.4 1969 664.6 1917 960.3 1969 408.1 1918 485.8 1970 51 ,S .7 1918 396 1970 478 1919 360.1 1971 798.8 1919 287.4 1971 433.6 

t 1920 597.6 1972 428.6 1920 713.2 1972 446.4 1921 838.6 1973 884.6 1921 643.3 1973 384.1 1922 693.7 1974 750 .5 1922 255 . 8 1974 822.9 1923 539.1 1975 661.4 1923 394 1975 342.4 1924 1145 . 3 1976 365.8 1924 802.5 1976 295.3 1925 474.1 1977 1028.3 1925 397.3 1977 1926 829.6 1978 565.9 1926 618.7 1978 550.4 1927 258.8 1979 842.6 1927 327.2 1979 
1928 595.3 1980 663.7 1928 277 .9 1980 494.7 1929 792.7 1981 532.2 1929 541.1 1981 1930 325.7 1982 369.5 1930 320.9 1982 300.7 1931 258.2 1983 519.4 1931 172.3 1983 1932 253.1 1984 632.6 1932 143 1984 501.9 1933 571. 1933 532.6 
1934 460. 1934 310.5 
1935 993.9 1935 629.2 
1936 528.3 1936 366.7 
1937 674.8 1937 436.8 
1938 485.6 1938 348.8 
1939 293.0 1939 295.7 
1940 555.3 1940 744.3 
1941 579.3 1941 491.3 
1942 351.7 1942 286.7 
1943 423.2 1943 265.2 
1944 697.1 1944 441.1 
1945 597.9 1945 881.1 
1946 468.2 1946 420.1 
1947 894.5 1947 1074.4 
1948 576.3 1948 399.3 
1949 695.3 1949 509.6 
1950 437 1950 443.3 
1951 366.1 1951 198 
1952 609.6 1952 576 
19:53 345.2 1953 241.6 
1954 394.9 1954 73.5 
1955 328.9 1955 137.9 
1956 601.3 1956 229.1 
1957 932.8 1957 520.3 
1958 405.7 1958 283.5 
1959 247.2 1959 240.5 
1960 1960 1081.5 
1961 422.3 1961 245.9 
1962 434.5 1962 
1963 624.4 1963 455.5 CX> 

(.,.) 



~ 

1 
Pluviometria Anual - Santana do Ipanema - AL Pluviometria Anual - S. Joao do Sabugi - RN 
1S13-1984 191 i·-1985 
1913 870.8 1965 53•l. 9 1911 257.9 1963 781 .1 
1S"i4 1668.3 1966 978.9 191:2 574.8 1964 1045.9 
1915 492.2 1967 859.4 1913 577 .3 1965 1100 

1 

1916 936 1968 964.6 1914 716.3 1966 619.2 
1917 2529.9 1969 985.7 1915 121 1967 . 973. 9 
1918 2068.9 1970 1',16 604.2 1 968 1050.7 
1919 1459.3 1971 490.9 1917 1070 1969 634 
1920 1889.8 1972 515 1918 465.9 1970 394.4 
1921 2052 1973 523.3 1919 120 1971 950 
1922 1050.3 1974 894.2 1920 442.6 1972 874.6 
1923 551.7 1975 951 1921 906.9 1973 862.4 

1 
1924 1299.7 1976 697.5 1922 749.1 1974 1343.6 
1925 409.3 1977 977.6 1923 534.3 1975 1018.6 
1926 663.6 1978 840.2 1924 10!56.6 1976 764.2 
1927 784.9 1979 1925 769.9 1977 988.1 
1928 327.9 1980 721.5 1926 532.3 1978 790.2 
1929 894.4 1981 778.2 1927 533.5 1979 588.8 
1930 '599. 9 1982 1928 350 1980 569.5 
1931 641.6 1983 362.9 1929 645 1981 709.8 
1932 286.6 1984 830 1930 403.7 1982 
1933 725.2 1931 '46·4 ·. 4 1983 266.8 
1934 828.8 1932 220 1984 652.8 
1935 1069 .. 4 1933 440.6 
1936 745.9 1934 1145.2 
1937 954.3 1935 1012.1 
1938 820.9 1936 353.5 
1939 859.2 1937 694.7 
1940 1399.6 1938 519.9 
1941 909.5 1939 557.8 
1942 662.7 1940 1149.4 
1943 719 1941 244.7 
1SA4 776.8 1942 339.1 
1945 801 1943 334.2 
1946 632.7 1944 536.9 
1947 1141.3 1945 762.6 
1948 1183. 9 1946 540.5 
1949 721.7 1947 824.9 
1?!50 576.6 1948 735.4 
1951 801.8 1949 748.9 
1 •7~52 545.2 f <;·!50 442.3 
1953 778.3 1951 4 02.6 
1'i"54 672 . 1952 539.3 

1955 445.1 1953 261.9 
19!56 486.9 1954 569.6 
1957 755.6 1955 475.2 
1958 578.8 1956 515.5 
1959 442.1 1957 476 
1960 738.4 1958 121.6 
1961 628.8 1959 370 
1962 695.3 1960 469.4 
1963 693.9 1961 674.8 
1964 966.7 1962 433 

~ 
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l 

l Pluv i ometri a Anual - S. Rafael - RN Pluvi ometr ia Anual - Senador Pompeu - CE 
1923-1979 1911- 1976 
192 3 619.1 19 7 5 1022.a 19 11 769 1963 852. 8 

', 192 4 12 16.4 1976 692.2 1912 991.7 1964 1326.6 

\ 

1925 720 1977 1121.5 1913 1284.4 1965 6 60.1 
1926 . 52 6 . 5 1978 670 1914 12 45.5 1966 682 .3 
1927 5 51.4 1979 293.8 1915 224.4 196 7 1037.1 
1928 3 3 5 . 6 19 16 627.3 1968 613.B 
1929 51 e .2 191 7 1178. 4 1969 830.7 

' 
1930 3 9 1.5 1918 1026. 1 1970 558.7 
193 1 392.2 1919 63.1 1971 797.7 
1932 223 . 9 1920 505 .9 1972 6 92. 9 

1 
193 3 564 . 5 19 21 8 13.5 1973 1096 . 9 
1934 780 . 9 1922 947. 2 1974 1220.8 
1935 979 .1 1923 687 .1 1975 877.9 
1'?36 287.7 1924 1599 .7 1976 586 . 4 
1937 374. 7 1925 8 08.6 
193 8 408 .5 192 6 759.3 
1939 5 12 . 1 1927 611 .0 
19 40 826.9 1928 46 L5 
194 1 260. 8 1929 787.4 
1942 2 10 1930 732 . 5 
1943 238. 2 1931 450·; 2 
1944 690. 6 1932 279 . 7 
1945 6 ?6-:3 1933 5 31.7 
19 46 352 .9 1934 1009 . 6 
19 47 1140.2 1935 8?6.6 
1948 550 1936 662 . 9 
1949 80L5 19 37 5 34.1 
19150 420 1938 492 .9 
1951 313 1939 621.3 
1ºC"'..., 480 1940 113 3 1 .Jr-

1953 270 1941 46 5 . ó 
1954 380 1942 367. 2 
1955 5 8 1.5 19 43 565.4 
1956 496 194 4 8 47 . 7 
1957 429 . 7 1945 1113.1 
19158 150 1946 877 . 2 
1959 436 1947 582.1 
1960 706 1948 576 
19 61 1061 19 49 779 .5 
1'762 3 10.8 1950 763. 2 
1963 1043 .1 19 5 1 270.6 
191..4 1011.7 19152 712 . 2 
1965 891.7 1953 388 .6 
1966 6 60.7 1954 381. 4 • 
1967 1 13 4 .3 1955 6 02. 4 
1968 7 14.6 1956 458 .8 
196 9 5 35 1957 630. 3 
1970 365 . 2 1958 262.7 
197 1 839 .2 1959 746 . 2 
1972 459 . 6 1960 748.3 
1973 87 3.2 19 6 1 730 
1974 1472. 3 1962 780.9 

(X> 
Ul 
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Pluv•iometria Anual - Serra Talhada - PE Pluviometria Anual - Soledade - PB 
1'7'12-1977 19i1-1984 
1912 750.5 1964 1100 1911 426.2 1963 307.5 
1913 508.8 1965 720 19:í.2 480.9 1964 434.6 
1914 773.2 1966 655.2 1913 594.5 17'65 347.2 
1915 349.7 1967 1171 1914 645 1966 326.7 
1916 590 1968 863.7 1915 151.4 1967 620.2 
1917 780 1969 653.5 1916 313.7 1968 204 
1918 548.5 1970 533.3 1917 450 1969 568.2 
1919 257.9 1971 766.2 1918 281.6 1970 274.4 
1920 674.6 1972 550.5 1919 210.1 1971 412.8 
1921 979.8 1973 606.3 1920 710 1972 639 
1922 672.4 1974 1200 1921 479 1973 373 
1923 705.5 1975 875.6 1922 481 1974 813 
1924 1090.4 1976 623.6 1923 302 1975 578.9 
1925 575.4 1977 1021.5 1924 1035 1976 401.i 
1926 855.3 1925 332 1977 452.4 
1927 691.2 1926 610 1978 671.8 
1928 735.3 1927 386 1979 195.3 
1929 682.4 1928 316 1980 302.3 
1930 309 . 7 1929 565 1981 563.1 
1931 381.4 1930 152 1982 318.4 
1932 276.7 1931 341 1983 203.7 
1933 583.6 1932 197.3 1984 494 

1934 562.9 1933 274 
1935 925.3 1934 546.9 
1936 391.2 1935 690.6 
1937 633.4 1936 373.3 
1938 606.5 1937 433.8 
1939 437.4 1938 209 , 
1940 873.6 1939 469.4 
1941 505.4 1940 585.4 
1942 373.5 1941 437.2 
1943 530.9 1942 267.3 
1944 794.2 1943 323 
1945 747.4 1944 366.9 
1946 496.4 1945 303.9 
1947 108!.:i .3 1946 163. 9 . 
1948 543.5 1947 292.3 
1949 523.7 1948 387.7 
1950 600 1949 186.3 
1951 478.2 1950 276.7 
1952 487.9 1951 138 
1953 409.9 1952 198.6 
1954 598.1 1953 172.B 
19!55 427.1 1954 187.9 
1956 465.2 1955 297.8 
1957 365.ó 1956 321.9 
1958 252.7 1957 350 
1959 431.4 1958 180 

~ 
1960 828.6 1959 210.B 
1961 450 1960 331.8 
1962 730 1961 297.7 
1963 682.7 1•?62 233.8 (X) 
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Pluviometria Anual - Souza - PB Pluviometria Anual - Tau~ - CE 
1911-198 5 1913-1972 
1911 731.2 1963 1229.9 1913 677.2 1965 724.5 
1912 969.7 1964 1095 1914 573.4 1966 316.1 
:1.913 887.1 1965 909 1915 478.1 1967 790 
1914 860.2 1966 676.1 1916 800.6 1968 544.3 
1915 232.3 1967 1286.6 1917 1155.2 1969 718.6 
1916 1130.2 1968 617 1918 445.3 1970 336.1 
1917 1133. 4 1969 804.2 1919 226.8 1971 491.9 
1918 721.2 1970 429 1920 763.3 1972 155.2 
1919 173.7 1971 998 1921 610.9 
1920 650.8 1972 871.8 1922 1031.2 
1921 882.9 1973 945.8 1923 506 
1922 860 1974 1556 1924 1146.9 
1923 630 1975 91.0.3 1925 651.8 
1924 1300 1976 722.9 1926 1013.4 
1925 782.9 1977 1349.3 1927 575.6 
1926 606.9 1978 989.4 1928 399.6 
1927 588.9 1979 910.4 1929 648.8 
192 8 3 95.4 1980 702.1 1930 400.5 
1929 586.6 1981 815.8 1931 458.1 
1930 5 3 1 1982 837.2 1932 289.7 
1931 53 0 1983 587.7 1933 604.4 
1932 280 1984 919.4 1934 844.1 
1933 811.2 1985 1579.8 1935 834.3 
1934 1278.4 1936 444.4 
1935 994.1 1937 673.6 
1936 797.7 1930 500.3 
1937 776 1939 554.6 
1938 752.4 1940 817 
1939 882.6 1941 470.3 
1·740 1249.8 1942 292.7 
1941 824.3 1943 465.4 
1942 386 1944 454.6 
1943 414.3 1945 883.2 
1944 662.5 1946 702.4 
1945 780.7 1947 541 
1946 707.9 1948 735 
1947 1232 1949 618.1 
1948 470.2 1950 746 
1949 750 1951 411.3 
1950 461.9 1952 . 841.4 
1951 509.4 1953 541.8 
195 2 389.2 1954 315.9 
1953 490.9 1955 294 
1954 752.8 1956 594.5 
1955 700 1957 679.8 
1956 820 1958 239.3 
1957 670 1959 460.8 
1958 330 1960 660.1 
1959 659 1961 420.9 
1960 620 1962 498.5 
1961 881.6 1963 796 
1962 530.8 1964 840.2 CP 

-..J 



Pluviom€tria Anual 
1912-1967 
1912 893.7 
1913 348.9 
1914 509.9 
1915 236.9 
1916 774 .1 
1917 399.7 
1918 332.3 
1919 349.8 
1920 535.2 
19;21 675.5 
1922 320.2 
1923 550.3 
1924 1644.6 
1925 524.8 
1926 563.2 
1927 166.0 
1928 233.4 
1929 794.7 
1930 458.4 
1931 146.8 
1932 242.2 
1933 
1934 320.7 
1935 745.6 
1 <;'36 622.9 
1937 413.1 
1938 374 . 2 
1939 513.7 
1940 637.5 
1941 557.1 
1942 538.2 
1943 414.2 
1944 558.4 
1945 313.3 
1946 262.3 
1947 723.1 
1948 381.0 
1949 351.2 
1950 429.4 
19151 235.8 
1952 389.7 
1933 197.7 
1954 426.0 
1955 266.5 
1956 545.4 
19157 613.1 
1958 252.7 
1959 217.2 
1960 732.2 
1961 63.6 
1962 358.9 
1963 337.2 

Can•Jdos - BA 
1964 502.2 
1965 204.5 
1966 316.6 

(X) 
(X) 
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